
 Em 2019 a equipe do projeto 
continuou com as ações de 
implementação dos planejamentos 
das organizações, com foco nas 
metas do projeto, principalmente a 
consolidação da produção sustentável 
e apoio na gestão dos negócios e 
organizações comunitárias. 

 2020 foi um ano marcado por 
imensos desafios. Reorganizar o 
trabalho, cuidar da saúde e manter as 
ações do projeto. Cientes de que essa 
situação não passaria imediatamente, 
as readequações tomaram um pouco 
do tempo, somados a boas doses 
de inquietações e preocupações. 
Teríamos que manter aceso o contato 
com vocês e continuar prestando 
assessoria técnica de forma agora 
virtual. 

 Assim, várias fragilidades 
surgiram, dentre elas o acesso à 
internet no meio rural. Percebeu-
se que hoje a internet é um recurso 
essencial para as famílias do campo. 
Tivemos também problemas de 
atraso com fornecedores dos 
insumos e obras em andamento. Não 
foi fácil, mas durante esse período 
nos esforçamos ao máximo para fazer 
o que era necessário.

 Esse boletim foi sugerido em 
nosso último Encontro Virtual de 
Parceiros (05 de fevereiro) com 
intuito de trazer para todos e todas 
as ações realizadas nos últimos dois 
anos do Redes Socioprodutivas, 
mesmo com dificuldades muita coisa 
foi feita e sim, há motivos também 
para celebrar.

 Boa leitura!

BOLETIM
REDES
SOCIOPRODUTIVAS
2020



NÚMEROS
2019 - 2020

Gestão das Organizações

• 8 capacitações nos temas de gestão, 
associativismo, negócios comunitários

• Assessoria jurídica, tributária, contábil 
e administrativa para 11 organizações 

comunitárias

• Realização de um curso 
profissionalizante de Agente de 

Desenvolvimento Cooperativista em 
parceria com o Instituto Federal do 

Mato Grosso – IFMT

Produção sustentável

• 24 Oficinas, capacitações e dias de 
campo com foco na melhoria dos 

sistemas produtivos 

• Investimento em infraestrutura em 79 
propriedades  

• 150,8 hectares de áreas de 
preservação permanente cercadas

• Consituição da REPOAMA

• Mais de 600 visitas de assessoria 
técnica prestadas

• 1° Plano de Manejo Florestal não 
Madeireiro de Mato Grosso

Beneficiamento

•  3 cursos realizados

• Apoio a regularização de 6 
empreendimentos comunitários

• Reforma no laticínio e fábrica de ração 
COMOV

•  Construção do Barracão de Castanha 
da ACCPAJ

Comercialização

• Mapeamento da demanda de produtos 
pelos mercados de Alta Floresta e 

Paranaíta

• Projetos aprovados nos mercados 
institucionais (PAA e PNAE)

• 1 feira inaugurada

• R$278.000/ano comercializado através 
da Rota Local nos supermercados e 

empresas



Apoio às organizações: 
associativismo, 

cooperativismo e 
empreendimentos 

comunitários



• (2019) Capacitação em Viabilidade 
Econômica dos Empreendimentos 
Associativos em Alta Floresta, 
seguido pela realização de 10 
Estudos de Viabilidade Econômica 
– EVE com 8 organizações 
comunitárias

• (2019) Diagnóstico “Trilhas de 
Desenvolvimento” da Conexsus 
com 11 organizações seguido da 
participação desses grupos na 
Oficina de Modelagem de Negócios 
Comunitários em Alta Floresta

• (2019) 5 Oficinas de gestão de 
negócios comunitários junto com 
as associações, 4 oficinas de 
associativismo

• (2019) Finalização do curso de 
Formação Inicial e Continuada – 
FIC em parceria com o Instituto 
Federal do Mato Grosso – IFMT: 31 
lideranças formadas com diploma 
em Agente de Desenvolvimento 
Cooperativista foi concluída com 
sucesso. 

• (2019) I Encontro de Mulheres da 
Bacia do Juruena

• (2019) 5º Congresso Regional da 
Agricultura Familiar

• (2020) Realizado o I Fórum de 
Economia Rural Feminista da 
Região Norte e Noroeste de Mato 
Grosso (formato virtual)

• (2019) III e IV Encontro de Parceiros 
do projeto Redes Socioprodutivas 
em Alta Floresta

• (2020) VI Encontro de Parceiros 
do projeto Redes Socioprodutivas 
(virtual)

• (2019) Oficina de enxertia em 
castanheira-do-brasil na Fazenda 
São Nicolau

• (2019) Dia de campo sobre 
Meliponicultura em Juína/MT

Cursos Eventos



• (2019 e 2020) Assessoria jurídica, tributária, contábil e administrativa para 
11 organizações comunitárias: revisão de estatutos, alterações no CNAE e 
cadastro de contribuinte, organização de documentação para mercados 
institucionais, viabilização da emissão de notas fiscais pelas organizações, 
regularização de terrenos; reestruturação administrativa e planejamento 
financeiro.

• (2019) Publicação de cartilha:  “Agricultura Familiar: leis, obrigações e 
impostos” (https://www.icv.org.br/drop/wp-content/uploads/2019/03/icv-
cartilha-agriculturafamiliar-leis-obrigacoes-impostos.pdf) esclarecendo 
as principais questões sobre emissão de notas fiscais por associações 
comunitárias, ICMS dos produtos oriundos das cadeias de valor apoiadas 
pelo projeto, inscrição estadual de produtor rural, MEI e produtor rural, 
aposentadoria rural.

• (2020) Apoio na constituição da Comissão de Assuntos Fiscais da Agricultura 
Familiar no Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável 
de Mato Grosso – CEDRS/MT para discutir junto a SEFAZ e Conselho 
Regional de Contabilidade estratégias para enfrentamento dos gargalos da 
regularização fiscal da comercialização de grupos da agricultura familiar. 

• (2019 e 2020) 171 Reuniões com agricultores e agricultoras de cada 
organização comunitária para planejamento das ações do projeto, 
elaboração e planejamento de 08 novos projetos com as organizações 
comunitárias (REM/MT, PNAE, PAA, PPP-Ecos), para monitoramento dos 
casos e impactos financeiros da COVID-19 junto às organizações

• (2019) Ações intensivas para melhoria da gestão da Cooperativa Mista Ouro 
Verde/COMOV

• Contratação de especialistas por um ano para apoio operacional e 
administrativo. 

• (2020) Reunião da diretoria da REPOAMA para planejamento das ações de 
2021

Apoio jurídico e contábil

Acompanhamento do projeto



 Apoio à Produção 
agroecológica



Recuperação de áreas degradadas nas cadeias de 
Hortifrutigranjeiro, Cacau, Café e Leite (2019 e 2020)

Distribuição de insumos necessários

Restauração florestal de áreas degradadas / Plantios e condução 
da regeneração natural

Implantação de sistemas agroflorestais (SAF)

• Aquisição e distribuição de 532 dúzias de lascas e 190 rolos de arame para 
o restauro de 2019/20

• Distribuição de sementes de adubação verde para produção orgânica

• 127,25 hectares em 27 propriedades

• 9,25 hectares de SAF irrigado em 8 propriedades



• (2019) 5 Reuniões para constituição da REPOAMA (112 participantes) que 
atuará no Sistema Participativo de Garantia/SPGs para certificação 
orgânica da produção junto ao Ministério da Agricultura/MAPA. 

• (2019) 8 Reuniões de adesão a REPOAMA (114 participantes) e elaboração 
de 53 planos de manejo orgânico (80 produtores/as), com visitas de pares e 
visitas da Comissão de ética. 

• (2019 e 2020) 5 Reuniões com a Comissão de Produção Orgânica do Estado 
de Mato Grosso (CPOrg/MT).

• (2019) Solicitação de credenciamento da REPOAMA como Organismo 
Participativo da Conformidade Orgânica (OPAC) protocolada para 
apreciação da documentação pela CPO/MAPA/Brasília.

• (2020) Orientação a famílias envolvidas na REPOAMA e também esclarecendo 
sobre a gestão e adesão a REPOAMA a famílias que manifestaram interesses. 

Apoio à REPOAMA



Cursos e Oficinas

Babaçu
• (2019) 2 oficinas de construção da 

estufa para secagem do babaçu (18 
pessoas)

• (2019) 1 oficina ferramentas 
tecnológicas para produtos babaçu 
(14 pessoas)

Café
• (2019)  5 oficinas para instalação dos 

sistemas de irrigação e terreiros 
suspensos para café (38 pessoas)

Hortifrutigranjeiros
• (2019) 3 oficinas para implantação 

das estufas olericultura e 
preparação dos canteiros (40 
pessoas)

• (2019) 2 oficinas de Sistemas 
Agroflorestais (54 pessoas)

• (2019) 1 de manejo sustentável de 
hortaliças (19 pessoas)

•  (2019) 4 oficinas de Caldas naturais 
e biofertilizantes (67 pessoas)

• (2019) 1 oficina de manejo e 
cuidados no sistema rotacionado 
para produção leiteira (8 pessoas)

Leite
• (2019) 1 oficina sobre uso do Kit 

mastite na produção leiteira (10 
pessoas)

• (2019) 1 oficina de utilização do 
quadro de reprodução (6 pessoas)

• (2019) 4 Intercambio entre as 
unidades de pastejo rotacionado 
de Leite (25 pessoas)

Todas as cadeias
• (2019) 2 dias de Campo da Produção 

Orgânica (156 pessoas)

• (2020) Oficina de manejo 
Agroflorestal na Coopervila de 
Paranaíta (20 pessoas)

• (2020) Oficina de implantação 
de Sistemas Agroflorestais na 
Associação Apral (25 pessoas)

Castanha
• (2019) 3ª oficina de mapeamento 

participativo dos castanhais (18 
pessoas) visando atender todos 
os critérios para a elaboração 
dos Planos de Manejo Florestal 
Sustentável Simplificado Não 
Madeireiro. Com essa oficina, 
totalizou-se 500 castanheiras já 
mapeadas



Assessoria técnica

• (2019) 72 visitas de assessoria nas propriedades de leite para assistência 
técnica no sistema rotacionado e quadro de reprodução. Também foi feito 
a implantação e manejo orgânico em uma propriedade com implantação de 
1 área de capineira (Capiaçú) e plantio de adubação verde (feijão de porco e 
Crotalaria spectabilis). 

• (2019) 20 encontros com grupos de produtores para assessoria coletiva.
 
• (2020) 58 assessorias técnicas (APLNM e COMOV) para ajustes de dietas 

das vacas em lactação, planejamento das áreas de milho silagem, cotação 
de insumo, e apoio a sistema de irrigação, e planejamento de sistema 
de bombeamento de água para os piquetes (entre maio e agosto, todo o 
acompanhamento foi realizado a distância) 

• (2020) Monitoramento frequente de 12 unidade de leite entre Alta Floresta 
e Nova Monte Verde. Hoje, o sistema rotacionado tem uma lotação média 
de 6 vacas por hectares, produzindo uma média de 9,5 litros por vaca dia.

• (2020) 15 assessorias para implantação desse sistema de bombeamento 
de água de represas ou nascentes, com distribuição via encanamento 
subterrâneo até cochos no pasto. No total serão 10 unidades, sendo 
7 unidades em Alta Floresta e 3 unidades em Nova Monte Verde, em 4 
propriedades em Alta Floresta estão prontas.

Leite



• (2019) 13 visitas técnicas para aplicação de pó de rocha no cacau e 
acompanhamento dos novos plantios. 5 roças novas de cacau que integrarão 
a rede com produção de cacau orgânico.

• (2019) 70 visitas de assessorias técnicas na cadeia produtiva do café, com 
foco nos seguintes temas: podas; espaçamento para plantio de mudas; 
adubação com pó de rocha; roçada de plantas espontâneas; utilização de 
adubação verde; restauração; terreiro e do sistema de irrigação; produção 
sustentável e orgânica.

• (2020) 94   assessorias    técnicas à distância nos seguintes 
temas:Planejamento da produção, irrigação e técnicas de manejo: plantio, 
roçada, poda, adubação verde.

• 
• (2020) Cerca de 100 hectares manejados de cafezal, sendo manejo de 

30 hectares de café com uso de roçadeira motorizada evitando o uso de 
herbicida no controle de plantas espontâneas.

• (2020) Planejamento da colheita do cacau envolvendo o Grupo de Mulheres 
Esperança e Unidas.

Café e Cacau



• (2019) 174 visitas de assessoria técnica da cadeia do hortifrutigranjeiros 
para entrega de insumos (pó de rocha), acompanhamento da produção, 
restauração de áreas degradadas e orientação a produção sustentável.

• (2019) 8 encontros para melhorar o planejamento de produção com 
organizações na cadeia do hortifrúti.

• Reunião e articulação com o secretário de Agricultura de Alta Floresta 
com o objetivo de solicitar patrulhas mecanizadas para as associações de 
hortifrutigranjeiros - Acopavir ll, Aspoaf e Água. 

•  (2020) 148 assessorias técnicas relacionadas a produção foram realizadas 
a distância.  Essas assessorias eram referentes a dúvidas dos agricultores 
em tratos culturais como adubação, tipos de insumos, controle de insetos 
e doenças, escalonamento do plantio e dimensionamento de irrigação das 
áreas de plantio. 

•  (2020) 32 assessorias presenciais diante da dificuldade de se comunicar 
com o agricultor ou compreender a necessidade da assessoria, sendo 
necessário a visita de campo. 

Hortifrutigranjeiros



• Capacitação com a equipe do Sicredi de Alta Floresta no tema de 
elaboração de projetos de financiamento rural. A sequência desta atividade 
o credenciamento de um projetista do ICV.

• 3 Visitas de campo acompanhada da equipe Sicredi com o objetivo de 
conhecer a realidade das propriedades que possuem demanda de crédito.  

• Primeiro ciclo de projetos com 6 propriedades, 3 cadastros realizados na 
plataforma Sicredi.

• 5 reuniões virtuais com a Cooperativa Sicredi no intuito de iniciar os 
projetos de crédito com os agricultores. 

• 4 assessorias técnicas nas propriedades que demandam o crédito para 
organizar os documentos solicitados no cadastro da plataforma Sicredi.

Apoio ao crédito (2020)

• Poço semi - artesiano 

• 25 unidades de produção aviária. 

• 50 toneladas de esterco aviário para produção orgânica e sistemas 
agroflorestais.

• Aquisição dos materiais de irrigação para as agroflorestas a serem 
implementadas para 4 propriedades que irá realizar o plantio.

• Aquisição de mudas para implantação do Sistema Agroflorestal para 5 
hectares de implantação.

• Entrega de uma patrulha mecanizada (trator 75 cv, grade, carreta e 
ensiladeira) através da secretaria de agricultura de Alta floresta. Após 
articulação e reuniões, o oficio de solicitação foi enviado em agosto de 
2019, sendo entregue a patrulha no dia 24 de dezembro de 2019.

Aquisição de insumos (2019)



• 39 estufas de oleiricultura

• 23 unidades de manejo rotacionado para o leite, totalizando 57,58 ha. 
Seleção e implementação de 8 novas unidade de leite, foi realizado 
entrevista e vistas nas áreas para conhecer a propriedade e identificar o 
perfil do produtor, em algumas propriedades foi feito o voo com drone para 
visualização da propriedade em um todo facilitando assim o planejamento.

• Produtores mudando o modo de trabalhar com a produção leiteira, 
melhorando qualidade de vida e uma produção de alimento para os animais 
com qualidade. Rosinha Ferreira: “nunca achei que teria tanta comida 
para minhas vacas como estou tendo hoje”. Outros produtores passaram 
a reduzir seus custos com animais em outras áreas, Reginaldo Antunes: 
“será que posso buscar minhas 8 novilhas que estão em arrendamento e 
colocar em minha propriedade, pois já estou com pasto sobrando”. Neste 
caso senhor Reginaldo tinha um custo de 25,00 por animal mês. 

• O sistema rotacionado proporcionou para as unidades de produção em 
média um aumento de produtividade de 75% (101,16 l/ha/mês) em relação 
aos outros produtores (57,8 l/ha/mês) que não são unidades do projeto e 
não receberam as mesmas intervenções. 

• ACCPAJ: Apresentação e protocolo junto à SEMA do primeiro Plano de 
Manejo Florestal Sustentável Não Madeiro da Castanha do Brasil em MT. 
Produzido em parceria com a ONF Brasil, tendo como referência o espaço 
geográfico da própria fazenda, sendo a ACCPAJ o principal envolvido nessa 
proposta. Esse primeiro plano será essencial no que tange a consolidação 
do extrativismo da castanha, além de dar visibilidade a atividade servirá de 
referência para extração e manejo de outras iniciativas.

Resultados da transição para produção sustentável (2019 e 2020)



 Apoio ao 
Beneficiamento da 

Produção



• (2019) Realização de 2 cursos com foco no beneficiamento de produtos 
(29 pessoas): Saborização de Castanhas e Curso sobre Confeitaria e 
Padronização de Embalagens.

• (2019) Oficina de Capacitação em ferramenta de registro dos produtos 
beneficiado do babaçu e do cacau: mobilizar e criar uma ferramenta para 
controle das entradas e saídas.

Cursos e Oficinas

• (2019 e 2020) Encaminhamentos dos Licenciamentos das cozinhas/
agroindustrias comunitárias: auxiliadas 9 organizações a conseguirem a 
Licença Ambiental Prévia e a Licença Ambiental de Instalação (ou dispensa), 
e autorização da Vigilância Sanitária

• (2019) Melhoria da gestão operacional das cozinhas e apresentação dos 
produtos (cadeias do Babaçu e Cacau): Adoção de uniformes padronizados 
para garantia de higiene e segurança operacional nos trabalhos de 
beneficiamento dos produtos para 4 grupos de mulheres. Adoção de 
embalagens, rótulos, seladora, selos e carimbos datadores padronizados 
para 3 destes grupos; e definição de procedimento operacional padrão (POP) 
de fabricação dos produtos com um dos grupos de mulheres. Elaboração 
de 38 códigos de barras para produtos de 6 grupos.

Apoio à regularização



• (2019) Melhoria na gestão operacional, administrativa e controle de qualidade 
da agroindústria de leite da COMOV apoio no desempenho da produção e 
qualidade do laticínio; relação de novos produtos (queijo frescal e creme 
de leite); aquisição de novos equipamentos; e todas as demais exigências 
necessárias para aprovação pelo SISE (Serviço de Inspeção Sanitária 
Estadual). Também foi feito uma cobertura na plataforma de descarga do 
laticínio, evitando que a chuva paralisasse a operação.

• Finalização dos rótulos e novas marcas para 12 produtos do laticínio. 
Também houve aumento de 14% no preço leite pago pela COMOV aos 
cooperados, garantindo preferência quando comparado a concorrência 
dos laticínios privados (comparando com 2018).

• Construção da cobertura e piso da plataforma de desembarque de leite 
no laticínio, ampliação da câmara fria para armazenagem de queijos e 
produtos lácteos, salga e secagem de queijos do laticínio. Construção 
de um refeitório para os funcionários do laticínio. Com os investimentos 
realizados foi atendida todas as exigências sanitárias pendentes com a 
fiscalização, atendendo também a legislação trabalhista. 

•  (2019) Reforma e modernização da fábrica de ração da COMOV: o sistema 
de produção era praticamente artesanal, não dando condições técnicas 
nem de salubridade para sua execução. Foi feira uma reforma geral, com 
melhoria no sistema de energia e compra de todo maquinário de produção 
de ração e o sistema de esteiras de transporte, carregamento e embalagem. 
Com o projeto foi investido na automação da fábrica de ração da COMOV, 
e a produção diária passará de 3 mil kg, para 20 mil kg, utilizando a mesma 
quantidade de funcionários, aumentando a eficiência da fábrica e maior 
desempenho dos funcionários. Todo processo de descarregamento, 
moagem, mistura, ensacamento e pesagem da ração será feita de forma 
automatizada. Segundo eles “Com essa nova estrutura podemos afirmar 
com certeza que haverá um aumento na produção de leite dos cooperados, 
pois conseguiremos oferecer rações e proteinados com preços abaixo 
do mercado, incentivando assim nossos cooperados em aumentar sua 
produção de leite”.

• (2019) Instalação de 22 terreirões tipo estufa para a secagem de café, 
promovendo uma melhor secagem dos grãos e reduzindo o tempo de 
trabalho das famílias beneficiadas.

Reformas e construções



• (2019) Experimento com farelo de babaçu em propriedade de leite na COMOV. 
Foi comprovado que vacas alimentadas com farelo de babaçu produziram 
de forma semelhante, sem diferença na eficiência produtiva, a vacas que 
se alimentaram com ração convencional. Dessa forma, além de gerar renda 
para quem produz o farelo de babaçu, este pode ser produzido a baixo 
custo e sem uso de agroquímicos, podendo ser uma ótima alternativa de 
alimentação para gado leiteiro na região. 

• (2019 e 2020) Construção do barracão de castanha do Brasil da ACCPAJ: 
reuniões de planejamento com o grupo e acompanhamento da construção 
do barracão da ACCPAJ em conformidade com as licenças ambientais 
emitidas, e também acompanhamento da empresa para execução do 
Sistema de Proteção de Descargas Atmosféricas – SPDA.

• (2020) Compra dos materiais e início das reformas das cozinhas dos três 
grupos de mulheres do PA Nova Cotriguaçu que segue nos trâmites para 
sua regularização junto a Vigilância Sanitária.

• (2020) Aquisição de 40 bancadas pós colheita para lavagem e seleção de 
hortaliças

• (2020) Contribuição junto a associação para elaboração da lista de 
materiais para a adequação da unidade de beneficiamento da AMPA. 
Assessoria no layout e planejamento de ampliação da estrutura da cozinha 
para adequação da área do forno a lenha e recebimento da matéria prima; 
visitas de acompanhamento da obra



 Apoio à 
Comercialização



•  (2019) Apoio na gestão das 
vendas: acompanhamento com 
os grupos de planilhas de controle 
operacional e fluxo de caixa

• (2019 e 2020) Discussão sobre 
criação da feira em Nova 
Bandeirantes; aquisição de 
materiais para realização da Feira 
(barraca, bancadas, caixa térmica) 
da Associação Apral e São Brás em 
Nova Bandeirantes e inauguração 
da feira. 

• (2020) Aprovação de 2 projetos de 
Aquisição de Alimentos do PAA 
CONAB da associação Apral de 
Nova Bandeirantes.

• (2020) Aprovação de 1 projeto para 
aquisição de alimentos através 
PNAE estadual para associação 
Apral.  

• (2019 e 2020) Envio e aprovação 
da proposta da AMURVERDE de 
Nova Monte Verde a um novo 
projeto PAA. Realizou- se uma 
oficina com o objetivo de preparar 
algumas mulheres associadas para 
trabalhar com o programa PAAnet 
que é um aplicativo desenvolvido 
e disponibilizado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), com o objetivo de facilitar 
o preenchimento das Propostas de 
Participação e de suas Entregas.

• (2019) 2 projetos da COOPERVILA 

aprovado no Pnae do município de 
Paranaíta: Pnae Estadual

• (2020) Aprovação de 2 projeto de 
alimentação escolar da Coopervila. 
As entregas estão previstas para 
fevereiro de 2021 com possibilidade 
de ajuste devido a pandemia.

• (2019) Participação em 2 eventos 
para exposição e venda de 
produtos (todas as cadeias): Feira 
do artesanato em Alta Floresta 
promovido pela Secretaria de 
Industria, Comércio e Turismo 
de Alta Floresta; VI Festival 
Gastronômico Sabores da Floresta 
organizado pela Associação dos 
Empresários da Gastronomia de 
Alta Floresta, teve duração de 
três dias com o tema “Sabores da 
Floresta”. A participação do ICV 
através do projeto teve o intuito de 
trazer ao evento a discussão sobre 
produção local, cadeias produtivas 
da agricultura familiar e a história 
por trás dos alimentos. Mobilizamos 
os restaurantes a comprar 
produtos das organizações 
apoiadas pelo projeto, apoiamos a 
cozinha show com produtos locais 
durante o evento, servimos um 
prato com todos os ingredientes 
advindos da agricultura familiar 
atendida pelo projeto redes, e 
oferecemos uma experiência em 
realidade virtual 360º mostrando a 
coleta de castanha e fabricação do 
queijo artesanal. O projeto ganhou 
imensa visibilidade nesse período.



Experiências em comercialização – Rota Local

• (2019) Mapeamento de 10 mercados locais em parceria com o Negócios pela 
Terra / Conexsus  (https://negociospelaterra.conexsus.org/) . Foram realizadas 
entrevistas em mercados nos municípios de Alta Floresta, Paranaíta e Nova 
Bandeirantes.

• (2019 e 2020) Abertura a novos mercados para hortifruti: reuniões estratégicas 
para a comercialização nas principais redes varejista e atacado de Alta Floresta, 
e empresas para negociar vendas, preço e discutir o layout de um espaço 
exclusivo aos produtos da região. Em 2020, a Rota Local passou a entregar 
ao Machadão, Santa Rita e JBS. Em 2020, foram 8 reuniões realizadas no total 
com 7 novos mercados no município.

• (2020) Compra das embalagens de hortaliças folhosas para as organizações 
que fazem parte da comercialização da Rota Local.

• (2020) Dentre as assessorias técnicas realizadas, 6 assessorias estavam 
diretamente ligadas ao planejamento de produção das propriedades que 
realizam a comercialização pela Rota Local. O Planejamento de produção foi 
realizado de acordo a demanda dos comércios. 5 reuniões a distância com 
novos comércios em Alta Floresta com o objetivo de realizar a comercialização 
da Rota Local.

• (2020) Resultados financeiros com apoio da Rota Local pelo período de um 
ano:  R$278.000,00 em produtos in natura envolvendo três organizações (AGUA, 
Coopervila e Acopavir II)



• Comunicação do VI Festival Gastronômico de Alta Floresta: Outdoors 
divulgando a produção local e compra de produtos regionais para 
confecção dos pratos; Webcards semanais associando diferentes etapas 
das cadeias de valor (da preparação do solo à colheita e distribuição) ao 
processo de preparação dos pratos oferecidos; vídeo de realidade virtual 
260º que mostrava a coleta de castanhas na mata e a fabricação de um 
queijo artesanal, experiência oferecida durante o evento; material do stand 
do projeto montado no evento.

• Layout das prateleiras feitas em uma rede de varejo indicando produto 
local e orgânico.

• Logomarca da REPOAMA.

• Duas embalagens de café (AGuA/Pedra do Índio e Sol Nascente/Café 
Congens) .

• Um webcard dos doces de castanha da AMPA.

• Divulgação na rádio da COMOV.

• Boletim semestral Rota Local e boletins semanais - documento para 
divulgação de resultados e experiências obtidas nesse período pela 
iniciativa. Elaboramos mensalmente o relatório de vendas e despesas ligadas 
a Rota Local, para subsidiarmos estratégias sobre os produtos e clientes, 
bem como as ações desenvolvidas para o processo de assessoramento e 
logística da Rota Local.

• Flyer apresentação da Rota Local.

Ações de comunicação



Principais resultados em receitas

Prestação de contas 

2018
Produtos
in natura

Hortifruti R$ 535.200,00 R$ 1.489.260,00 R$ 1.044.935,00

R$ 500,00 R$ 31.999,50 R$ 31.805,00

R$ 414.243,00 R$ 1.084.368,83 R$ 1.459.629,64

R$ 686.000,00 R$ 574.066,50 R$ 412.500,00

Café

Leite

Castanha

2019 2020

2018
Produtos

processados

Hortifruti R$ 20.930,00 R$ 39.183,32 R$ 29.980,00

R$ 298.560,00 R$ 273.141,60 R$ 300.345,50

R$ 2.325,75 R$ 4.670,00 R$ 6.367,89

R$ 2.777.072,67 R$ 3.914.149,08 R$ 3.801.983,75

Café

Cacau

Leite

R$ 11.745,00 R$ 12.789,00 R$ 3.751,00Babaçu
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2019 2020

OrçadoSaldo rúbricas

RECURSOS HUMANOS PRÓPRIOS

IMPOSTOS RECURSOS HUMANOS PRÓPRIOS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

CONSULTORIAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS

INSUMOS

LOGÍSTICA

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS BENS

OBRAS CIVIS E INSTALAÇÕES

SERVIÇOS DE APOIO

APOIOS ESPECIAIS

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

TOTAL EXECUTADO

3.967.952,74 -3.745.554,84 -

Realizado
Consultorias
Contratadas

222.397,90

2.089.990,37 -1.972.849,49 - 117.140,88

1.561.306,62 -858.674,66 -217.558,00 485.073,96

2.096.233,15 -1.415.387,07 - 680.846,08

2.609.206,12 -1.805.571,98 - 803.634,14

1.313.884,43 -934.655,54 - 379.228,89

1.762.599,12 -988.122,82 - 774.476,30

516.441,45 -130.071,53 -43.318,80 343.051,12

- - - -

487.386,00 -484.218,83 - 3.167,17

16.405.000,00 -12.335.106,76 -260.876,80 3.809.016,44

Saldo


